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Crenção dos bichos de seda. 


521 A cozLecção de tudo quanto a Revista 
tem publicado ha mais de sete annos ácerca do 
importante ramo da industria da seda, é prova 
do muito que se tem julgado vantajoso para o paiz 
o plantio de amoreiras, e creação do bicho da 
seda, 

A carta, que ao diante publicamos, deve ser 
lida com interesse, e nós temos o maior empe- 
nho em que o Sr. Salles alcance a realisação dos 
seus planos, em benefício da riqueza nacional. 

A outros exemplos, que já temos publicado, 
juntaremos aqui, antes da referida carta, o que, 
sobre plantio de amoreiras, lemos em um acre- 
ditado jornal francez, e é o seguinte: 


Ha em França 18 a 20 mil leguas de estradas. É 
possivel sem grave inconveniente, abstrabindo os máus 
terrenos, plantar seis mil leguas de amoreiras. 

Sobre estas seis mil leguas de estradas, e collo- 
cando-as a oito metros de distancia, poder-se-hia 
plantar seis milhões de amo 

Sobre os baldios e os terrenos disponiveis das for- 
tificações, á beira das estradas, nas margens dos rios, 
ribeiras, canaes, e em todos os locaes aptos para 
nºelles se plantarem, não é de mais avaliar estas em 
dois milhões de amoreiras, Ao todo oito milhões de 
arvores, 

Passados tres annos póde começar-se a apanhar a 
folha, e por uma progressão annual, tratando d"ellas 
com cuidado, no fim de vinte annos estas aryores da- 
tão seis francos de folhas cada uma. 

Por este modo — 


8 milhões de amoreirasem 
Pleno vigor dariam a 6 fr. 


cada uma por ..,.....» 48:000:000 de francos. 


Estes casulos, reduzidos a 
seda trabalhada, augmen- 
tam-lhes o valor de um 
quarto ........ Ho UU Ê 


24:000:000 


120:000:000 


De perto de um terço d'este rendimento se apro- 
veitariam : 

O thesoiro publico; 

Os departamentos ; 

E as Municipalidades. 

E dos dois terços restantes se utilisariam os ope- 
rarios e as classes pobres, pois se póde criar bichos 
de seda em qualquer choupana: é ahi que elles se 
criam melhor. 

A execução d'este projecto seria facil e sobre ta- 
do pouco dispendioso, pois que hoje se poderiam com- 
prar plantas de amoreiras a 50 centimos o pé. 


Carta. 


522, Sw, Renacror. — Tem decorrido longo tem- 
po sem que, por intervenção e auxilio da Revista 
UxivensaL LissoNENSE, que por convicção sempre ad- 
vogou com eflicacia o desenvolvimento da seda, eu 
tenha dado conhecimento ao publico de qual o seu 
progresso, que sem duvida era já possivel, e de es- 
perar que os nossos fabricantes se podessem aprovei- 
tar da decidida vantagem de terem a materia prima 
de produeção nacional, como teria acontecido se, da 
parte do governo, tivesse havido constancia: na exe- 
cução do que comigo contractou no anno de 1838, 
tendo sido quem indicou os meios de com a indis- 
pensavel segurança levar-se a effeito o meu projecto, 
que não deixarei de confessar mui bem acolhido foi, 
pois que encontrei então da parte do governo a fran- 
ca confissão do apreciamento, que d'elle fez todo o 
| Ministerio, por lhe conhecer importancia e conse- 
| quencias, como bem o comprovam as disposições que 
| tomou. 


E 

O levar, no instante actual, ao conhecimento do 
publico as causaes que servido de pretesto a 
estorvar os trabalhos das diversas machinas, com que 
o emprebendedor se sobrecarregou, fiado em um con- 
tracto feito com o governo, não é por certo occasião 
propria, por estarem ainda affectos ao governo de S. 
Magestade os requerimentos para à conclusão d'este 
particular, o que comtudo farei logo que esteja Ler- 
minado. 

É porém 
fação que tenho em ver 


o objecto da presente o patentear a salis- 
que na Caza Pia, em Belem, 
principiam a tornai uteis as plantações das amo- 
veiras, que consegui alli se fizessem, quando a ad- 
ministrava O fallccido H1.ºº Sr. José Ferreira Pinto 
Basto, que bem reconheceu quanto podia tornar-se 
vantajosa ao estabelecimento a creação dos bichos 
da seda, que teve o primeiro desenvolvimento no an- 
no passado, e para o qual cooperou o Ex.º* Sr. Con- 
de do Farrobo, mandando alguma porção de semente 
de bichos, “e à italiana, mestra das creações, para 
ensinar ás meninas o methodo de os crear; e posto 
tivesse falha de grande parte da semente, que ba- 
viam guardado para a creação deste anno, e que por 
isso se tornasse excessivamente diminuta a nova crea- 
cão em proporção ás arvores que possue, foi esta fal- 
ta mui generosamente suprida por um dos membros 
da actual Commissão Administrativa, o HL.”º Joa- 
quim Pereira da Costa, que, tendo-me procurado 
para me significar os desejos de ver á sua custa su- 
prida aqueila falha, ainda que já tarde foi-me possi- 
vel arranjar-lhe, tanto em bichos como em sementes 
(se bem que esta de grande risco, por se não conhe- 
cer sua origem e escolha), soffriveis porções, que, 
posto não possam ainda ser uteis neste desenvolvi- 
mento, proporcionam-quantidade de semente pará o 
futuro anno, que; deverá ser em ponto muito maior, 
afim de se desenganarem se; póde ou não, em taes 
cazas, produzir um bom lucro; e como a regular 
ordem. em: que já êstá aquelle nascente estabeleci- 
mento: de creação de bichos de seda, que se apre- 
senta livre de máu cheiro, é sem duvida esta amais 
essencial circumstancia que eu indico ao publico (ou 
para melhor dizer aos antagonistas de taes creações) 
para que vão alli desenganar-se se é ou não possivel 
conseguirem-se as creações com o conveniente aceio, 
eliyres de incommodo cheiro ; e como soube que se 
não punha obstaculo: a que o publico; colha proveito 
do que alli desejasse ver ou aprender a este resp 
to, por isso indico a creação de bichos de seda'feita 
na Caza Pia, em Belem, como um modelo» 

Em outra, occasião relatará o que for oceorrendo 
sobre-um ramo, que: tantas vantagens póde produzir 
a este tão abandonado paiz, quem é 


Lisboa, 9 de Junho de 1849: 
De V: etc. 


AntONIO PEDRO DE SALES. 
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Tratado das deengas das arvores fructi- 
feras, do meio de as evitar. 
e de as eurar,. 


Por Ferdinand Rubens, professor de arboricul- 
tura, e director da Sociedade de Economia 
rural da Prussia Rhenana. 


CAPITULO II. 
MEIOS DE CURAR AS DOENÇAS DAS ARVORES. 


$. 4.º — Inflammação, e suas causas. 


(Continuado de pag. 367.) 


523 A.— Feridas feitas ao tempo da transplan- 


tação, — As arvores provenientes de sementes, é crea- 
das em viveiro, são, em geral, menos expostas a es- 
te Magello, do que as que provieram dos rebentos ti- 
rados dos pomares, pela pouca precaução emprega- 
da pelas pessoas, que as arrancam. As raizes mais 
fortes vem então quebradas e muliladas, e as peque- 
nas raríssimas vezes acompanham estas. Estes reben- 
tos, transplantados para os viveiros, procuram, antes 
de tudo, refazer-se de raizes, o que faz que as ou- 
tras partes d'elles cresçam lentamente; que a sei 
se estagne em varios sitios; que esta se torne corro- 
siva, e ataque o alburno eo páu. É isto um dos 
principaes germens da molestia. 

B. — Feridus feitas por occasião da engertia:— As 
arvores velhas, ás quaes se não deixaram ramos: de 
sobrecellente, estão tanto mais expostas a este mal, 
quanto a circulação da. seiva foi mais perturbada. 
Quando se enxerta uma arvore, é prudente dar-se a 
menor extensão possivel á ferida. É por esta rasão 
que o enxerto de cunha é o melhor. Uma arvore não 
enxertada tem, sob este ponto de-vista, mais proba- 
bilidade de viver muito do que as enxertadas; por- 
que as arvores provindas de semente, e que não ca- 
recem de ser enxertadas, são mais vigorosas do que 
as que teem sido expostas a esta operação. 

C.— Inflammações provenientes dus encertos, — Os 
enxertos tirados das arvores atacadas deste mal, po- 
dem propaga-lo: bom é haver o maior eserupulo no 
arrancamento: das hastes para enxertos, e que sejam 
extrahidos das arvores mais sadias e fortes. 

D.— Feridas feitas na casca por animaes. — Mui- 
Los animaes gostam de roer a casca das arvores, taes 
como as lebres, cabras, carneiros e vaccas. As feri- 
das, que d'ahi provém, concorrem poderosamente 
para a origem d'este flagelo. 

E. — Feridas feitas ão tempô da colheita dos fruc- 
tos. — A apanha dos fructos e'a poda das arvores são, 
em geral, confiadas a jornaleiros ou a bomens, que 
não: conhecem" nada da cultura, e que se não inte- 
ressam pelas arvores. Cortam' os ramos com macha- 
dos, ou serram-n'os, é deixam grandes troços hotri- 
velmente mutilados, e não: se dão ao trabalho de 
aperfeiçoar o corte, nem de cobrir acchuga: O ar, a 
chuva, O frio e o calor penetram por estas feridas 
expostas á intemperie das estações; as partês, onde 
Ibes falta a casca, ennegrecem; o mal apparece, e 
a pouco é pouco:vae lavrando, e acabá“por assenho- 
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rear-se de toda a arvore. -Immensas arvores de toda 
a especie, nas quintas, nos pomares, etc. , são d'este 
modo mutiladas, todos os annos, e perdidas. 

F.—-Geada. — Quando as geadas, sobrevindas pre- 
maturamente, apparecem na occasião, em que os va- 
sos estão ainda cheios dé seiva, estes ficam expostos 
a fender-se. N'este caso a seiva escoa-se pelas aber- 
tras, e origina o mal. 

Muitas vezes a molestia se manifesta no começo 
da primavera, quando o sol derrete à neve que ca- 
hiu durante a noite. A diminuição de temperatura, 
que sobrevém depois, congelando. a agua produzida 
pelo degelo, faz arrebentar os vasos. 

G.— Inflammação proveniente do terreno. — Quan- 
do se transplantam as arvores de um terreno gordo 
e substancial para um terreno magro, a falta de sos- 
tento produz a estagnação da seiva, o que ás vezes 
occasiona esta molestia. 

Os terrenos gordos e humidos são sobre tudo os 
que favorecem o desinvolvimento desta molestia, 
porque-as raizes, attrahindo uma grande quantidade 
de suecos, a arvore não os púde consumir, e procu- 
ra desembaraçar-se desta superabundancia de seiva, 
produzindo um grande numero de ramos parasitas : 
quando isto não succede, a casca fende-se, e d'aqui 
vesulta o principio do mal. Esta molestia é tambem 
gerada por estrumes mal escolhidos, sobre tudo quan- 
do se rodeiam as raizes, no momento da plantação, 
por estrumes frescos em demasia. Algumas vezes a 
visinhança das estrumeiras produz tambem esta mo- 
lestia. 

Os remedios: para: o mal dependem da causa que 
os-produziu, Se apparece em arvores novas plantadas 
em terras fracas, colocadas sobre um solo humido e 
barrento, o que ha de melhor a fazer é tirar a arvor 
re, excavar a terra onde ella estava, extrabir das co- 


as partes atacadas, curar-lhes bem as feridas; e não 
enterrar a arvore depois muito na terra. 

Arvores ha que não prosperam nos primeiros annos 
da sua transplantação, por se acharem muito enter- 
radas. Sirva isto de regra áquellas pessoas, que fa- 
zem plantações novas. 

O cultivador que fizer uma plantação nova, deve 
sempre assistir á operação do arrancamento das ar- 
vores do viveiro, bem como á plantação. Se n'esta 
oeccasião as arvores forem offendidas, convém deco- 
tar as partes, que padeceram, com uma podôa que 
corte bem, e cobrir a chaga com o unguento de en- 
xerto, 

Nos terrenos fortes e humidos, a sangria é o me- 
Jor meio de dar vasão á seiva superabundante. 
Quando a doença provier'do frio, cortem-se as-has- 
tes atacadas da geada. 

De: qualquer modo que o mal nascer, se não ata- 
cou senão um lado da arvore, não é de morte, e a 
arvore póde ser curada. Sé apparecer em ramos iso- 
lados, é bom corta-los junto à haste principal, e co- 
brir a ferida com um unguento. Se'o mal é no tron- 
co, cortam-se, até ao são, as partes doentes, e co- 
bre-se a ferida com unguento de S, Fiacre, ou com 
o de Forsyth, (mais adiante traciaremos deste reme- 
dio). 

Sea molestia atacou todo, o tronco da arvore, ou 
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se, tendo apenas atacado uma parte, se propagóir por 
tóda a circumferencia do tronco, de todo que a cas- 
ca se destaque completamente, então não tem teme- 
dio; é traetar de substituir a arvore por outra. 


(Continuar-se-ha ) 


Resumo das onservações meteorologieas 
feitas em Lisboa, no mez de Maio dé 
1849, na altura de 39 bracas sobre 6 
nivel do Tejo. 


524 Tewpensrunas.. — Maior calor a 24 e 31-— 
85º. — Maior frio a 4 e 5 — 49º. — Temperatura mé- 
dia das madrugadas 53º,5, — Dita ás 2 horas da tar- 
de 71,9. — Dita média do mez 62º,0, — Variação 
média diurna 18º,4. — Maior dita a 23 — 30º. 

Pressões atmosphericas, reduzidas á temperatura de 
63º. — Maxima, altura. do. barometro a 18 — 763,9 
millimetros. — Minima a &— 746,3,— Média-756,6. 
— Variação dos extremos 17,6. 

Ventos dominantes contados em meios dias, e suas 
forças. — N, 20 (1,0):— NO, 17 (0:8).— O, 8 (0,5). 
— 0, 5 (0,6). — S, 2 (0,2). — NE, 3 (0,6). — SE, 
2 (0,2). — Variaveis ou bonanças 3. — Direcção mé- 
dia do vento dominante N, 33º,0 (0,8). — Madruga- 
das bonançosas 22. — Meios dias ventosos 16. 

Estado da atmosphera, — Meios dias claros 16. — 
Claros e nuvens 15, — Cobertos 9. — Cobertos e cla- 
rões 4. = Dias em que choveu 6. — Ditos de chavis- 
cos 3.— Total 9, que produziram 53 millimetros, 
ou mais dois quintos da chuva normal, — Pequenos 
nevoeiros matutinos tres, a 9, 10. e 11. — Trovoadas 
duas, a 4 e 29. — Dias de frio notavel tres, a 7, 8, 
9. — Ditos de calor notavel sete, a 19, 23 a 26, 30, 
31, sendo os mais intensos os de 2% e 31 do mez, 
nos quaes a temperatura média excedeu anormal 
em 9 gráus. 

Decorreu o mez fresco e chuvoso na primeira me- 
tade, quente e secco a segunda, e em geral ventoso. 

Juizo dos dois mezes da primavera. — Decorreram 
frescos e chuvosos, manifestando-se oito dias de'ca- 
lor intenso. no fim de Maio, sendo mui escassos de 
trovoadas, tendo só apparecido duas; e apenas tres 
dias de ventos tempestuosos do Norte, pelo que pou- 
co prejudicaram os arvoredos. A chuva cahida nos 
dois mezes foi de 100 millimetros, ou de 29 almu- 
des por braça quadrada, a qual mui pouco (excede é 
chuva normal d'estes dois mezes. 

Aspecto dos campos. — As beneficas chuvas, que 
cabiram no principio de Maio, fornecendo brandas 
regas por oito dias, activatam, com prodigiosa força, 
odesinvolvimento das arvores e plantás, já felizmen- 
te promovido pelas aguas do mez antecedente, sen- 
do com especialidade proveitosas aos milhos. As ar- 
vores de fructa apresentam. abundante novidade, e 
com especialidade os olivedos e as vinhas, sendo pa- 
ra notat que as plantas leguminosas, que se julga- 
ram perdidas pela antecedente seccura, teem produ- 
zido copiosas colheitas, apparecendo o mercado abun- 
dantemente fornecido, e por preços modicos. 

Necrologia dos 6 districtos de Lisboa. — Foram 
sepultados nos tres 'cemitérios da cidade, do sexo” 

* 
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masculino 194 cadaveres maiores, e 130 menores; 
total 324. — Do sexo feminino 169 maiores, e 124 
menores; total 293. — Total geral 617, excedendo 
em 121 individuos a mortalidade normal d'este mez, 
o mais saudavel em Lisboa, ou mais uma quarta 
parte, do que se infere que continua a dominar a 
causa morbifica, que se manifestou desde o princi- 
pio do anno, e principalmente desde Março, à qual 
continua em seus funestos effeitos, augmentando “a 
mortalidade. especialmente nos menores. — Q acres- 
cimo sobre o numero normal, deduzido das observa- 
ções dos 12 annos antecedentes, foi o seguinte; — 
Janeiro mais 7 por cento. — Fevereiro 8. — Março 
30. — Abril 29. — Maio 24; o que offerece uma pro- 
gressão ascendente de Janeiro a Março, e lentamen- 
te descendente de Abril para Maio. 
M. M. Fraszint. 


“ PARTE LITIERARIA. 


Salomão de Caus. 
(Continuado do n.º 31.) 


525 - ALguns dias depois de se passar o que 
acabo de descrever, uma scena bem diferente 
se poderia observar em uma das mais modestas 
casas, que povoavam o sitio chamado de Ver- 
sailles, que tão perfeitamente se avista das al- 
turas de Satory; — Versailles, que ainda hoje é 
chronica perfeita de um seculo, era então apenas 
celebrado porque um rei, que abdicára no seu 
ministro o grande poder que lhe deixára a vic- 
tima de Ravaillac, ahi vinha descançar ao cabo 
das suas tristes e solitarias caçadas. O feudalis- 
mo, decepado nos'seus mais frondosos ramos, 
ainda se aninhaya ao pé do presbyterio. 

O poder feudal, ques os reis combateram e 
destruiram em favor dos povos, era o enlace da 
charpa dos senhores com a estola'do clero; foi 
o sceptro robusto do poder monarchico, que, à 
semelhança da espada de Alexandre, cortou este 
Jaço que peava a marcha progressiva da civilisação. 

O senhor curvou primeiro a cerviz do que o 
sacerdote, e a vontade ferrea de Richelieu ha- 
via Já abatido, em nome de Luiz XLII, parte do 
castello dos senhores de Versailles, e ainda o 
prior de'S. Julião, ao lado d'esse castello, era 
como o ultimo alento de um poder, que só de- 
via acabar aos pés de Luiz XIV. 

As attribuições do priorado corriam tão inde- 
pendentes, que nem tributavam preito à diocese 
de París. 

Como a velhice gosta de se recolher para jun- 
to do que lhe possa recordar a infancia, não ad- 
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mira que este local fosse escolhido para resi- 
dencia de uma já mirrada fôr de belleza, que 
muito havia seryido de ornamento á córte- de 
Henrique HI. 

O seu nome era Isabel de Moncontour, que vivia 
com uma neta mui formosa, e orphã de pae e mãe. 

Havia um brazão distincto n'aquella casa, mas 
não havia uma fortuna, e por isso viviam sem 
fausto. No dia a que me refiro, o sol: descia no 
horisonte, “e parecia ir cahindo de varias redes 
de nuvens, quando um feixe dos seus ultimos 
raios veio iluminar os restos do antigo castelo. 
Isabel de Moncontour, assentada em uma. cadei- 
ra mui baixa, tinha junto de si a sua querida 
Diana, como ella sempre chamava a que duas 
vezes era sua filha, 

Comoo pergaminho de uma chronica antiga, 
a alyura do rosto se tingíra algum tanto de ama- 
rello; estava vestida de preto, é como flocos de 
neve, os finos cabelos brancos, que lhe resta- 
vam, serviam de engaste, que parecia de prata, a 
uma cabeça digna de ser copiada pelo pincel 
de Rembrandt. Com o rosto encostado às em- 
magrecidas e tremulas mãos, olhava para o for- 
moso espectaculo, que o céu tantas vezes apre- 
senta ao cabo dos serenos dias: de, outono, 

Diana não tirava os olhos do lavor em que se 
empregavam as suas lindas c bem torneadas mãos. 
O rellexo do dia avivaya-lhe o doirado dos ca- 
bellos — dava mais brilho á fronte oval e quasi 
côr-de jaspe, e coava-se atravez da transparen- 
cia dos bem talhados e alongados dedos ; mas 
não lhe fazia erguer os olhos, que disputavam 
ao céu essa forte côr de azul, que tão comple- 
tamente nos revela o infinito, 

Isabel começou assim o dialogo que se segue : 

— Diana, deixa o trabalho, e vê como o sol 
se despede de nós. 

-— Esta despedida recorda-me.. . 

— Bem sei... não sejas injusta ; ainda não tarda. 

— Para mim tarda desde quando nos deixou. 

— Que boas novas nos trará elle esta noi- 
te?... Talvez já fosse apresentado ao cardeal. 

— Esqueceis-vos de que, antes de alcançar essa 
honra, ha de fazer o retrato em que nos fallou. 
Ora dizei-me, minha boa avó; Marion de Lor- 
me é muito formosa ? 

— Para Salomão por certo que o não é. 

— Não sei por que; ha oito dias que detes- 
to o azul e a côr de laranja. nl 

— Porque são essas as côres escolhidas por Ma- 
rion, e-as d'esse trajo, que bordas: para Salomão. 
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Diana levantou-se, olhou desvairada para o 
céu, e ajoelhando ao pé de Isabel, escondeu o 
rosto, abraçando sua avó. 

— Deixae-me chorar a minha fraqueza : te- 
nho ciumes dessa mulher. 

O reposteiro da porta, que ficava fronteiro a 
este grupo, foi corrido, e Salomão, coberto de 
poeira e mui fatigado, entrou na sala. Isabel, 
depois de o abraçar, lhe disse, mostrando-lhe 
Diana com as lagrimas nos olhos: 

— Não vos admireis, que tambem vos hei 
de fazer chorar com a historia que lhe conta- 
va. Logo vo-la concluirei, porque ainda não fa 
em meio. Mas antes de fallarmos do bom Filip- 
pe de Versaliis, dizei-nos que novas trazeis de 
París. 

Salomão respondeu com profunda magoa : 

— Não são boas as novas que trago. 
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eiro de Alcacer-kibir. 


(Curta. ) 


526 Amigo É Sg.— O conto que lhe envio, e que 
V. me pediu para a RevistA, não passa de um en- 
saio n'este genero de poesia guerreira e popular, que 
o nosso amigo Palmeirim encetou com tanta felicida- 
de. O assumpto foi talvez suggerido pela leitura do 
drama Camões, do Sr. Castilho. A perda de D. Se- 
bastião em Africa, que data a epocha da nossa deca- 
dencia nacional, é por si uma grande epopea. Não 
pretendi, nem podia traçar este grande quadro; mas 
desejei que a vida, o pensar, o sentir d'aquella epo- 
cha, tão primorosamente desenhados no Camões, pelo 
nosso distincto litterato, não desmentisse da verdade 
historica nºeste pequeno esboço. 

Na descripção da batalha, na enumeração dos agou- 
ros que a precederam, segui os escriptos da epocha, 
principalmente a chronica de Fr. Bernardo da Cruz. 
Pareceram-me bem cabidas na bocca de um veterano 
de Aleacer-Kibir as palavras de admiração pelo rei, 
que em mancebo o conduzfra guerra; de resenti- 
mento contra os que eram suspeitos de o ter levado 
à perdição; de indignação contra: os oppressores es- 
trangeiros, temperada pelo sentimento e pela espe- 
rança religiosa ; e finalmente de crença, tão natural 
nºaquelles tempos, de que o rei resgatado viria res- 
gatar o reino, 

Fui escrupuloso até em não ter desconfianças, 
não podesse ter o velho companheiro de D. Sebas! 
Quando elle diz que os castelhanos. mandáram um 
frade inventar a morte do rei, para melhor assegurar 
o seu dominio mal sofrido no animo. dos portugue- 
ves, refere-se a Fr. Bernardo da Cruz. E na verdade, 
este escriptor, aliás dotado de bastante inteligencia, 
e de um estylo elegante, quando falla da morte do 
rei, parece dominado por umpoder superior, que o 
obriga a escreyer contra a: propria convicção. No ca- 
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pitulo que inscreve =: De como elrei D. Sebastião foi 
achado morto = além de fão fallar de similhante en- 
contro, que de feito não existiu, faz tantas e tão va- 
riadas conjecturas sobre a morte do rei, que deixa o 
leitor mais capacitado do desejo que teve o escriptor 
de inculcar por certa a morte, que da exuctidão das 
taes conjecturas. Se o sebastianismo é hoje uína seita 
ridicula, nºaquelle tempo não era preciso recorrer aos 
milagres para se ter por uma crença rasoavel. 

Escrevi estas linhas sem intenção de fazer prologo, 
ou introdueção: são antes uma explicação pessoal, 
para que algum mal intencionado não vá increver- 
me no alistamento sebastianista, que parece resusci- 
tou ahi para um canto da cidade. 


De V. ete. 
T. de St.º Justa, 26 de Maio, 


3. M, no Casar Rusxino, 
] 


Ja vae em trinta annos, se a conta não falha; 
Que lá nºessas terras dos mares além 

Se deu a mais negra, mais feia batalha, 
Que nunca tão feia a não víra ninguem. 


Que dia tão triste! que tristes memorias 
Me lembram os campos de Alcacer-Kibir ! 
As palmas colhidas em tantas victorias 
Ficaram jazendo no pó a dormir. 


Ficou lá um sceptro quebrado, por terra; 
Ficou lá um rei que era moço e leal; 
Ficou lá um nome temido na guerra, 

O nome sagrado do meu Portugal! 


E agora que somos? ,.. o que? prisioneiros 
Na patria que herdámos de nossos avós 
Herdámo-la livre, e aos nossos herdeiros 
Deixâmo-la escrava — malditos de nós! 


Malditos ! que ao menos os filhos dé Sara 
Proscriptos não viram estranhas phalanges 
No templo, que ao Deus de Jacob se elevára, 
Saudarem Mafoma, prostrando os alfanges. 


Nem já temos patria, nem nome, nem gloria ; 

De tudo que fomos não resta signal... 

Não resta!... que digo?... da patria à memoria 
Gravou-a Camões em um livro immortal. 


É livro sagrado; e eu hei de guarda-lo, 

O canto mais bello que nunca se fer; 

Aos filhos, aos netos eu hei de ensina-lo, 
P'ra não se esquecerem que sou portuguez, 


E quero contar-lhes em versos singellos, 
Sem arte, mas filhos do meu coração, 

A negra batalha, que cs dias mais bellos 
Trocou em tristezas á nossa nação: 


1 


Era digno d'outra sorte 
Elsei Dom Sebastião; 
“. 
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'Temente a Deus, este reino 
Amava-o com devoção, 
Cayalleiro destemido, 
Justo rei e bom christão. 


Mal haja quem 
Tanta esp'rança anniquilou ! 
Quem por traição inaudita 
O monarcha desvairou ! 
Quem gpontando-lhe a gloria 
O isepulalico lheicavob | 


Ao castelhano vendidos 
Conselheiros infieis .. 

Que sempre por máus conselhos 
Se perdem povos e reis... 

A patria, que elles venderam, 
Vós, meus filhos, vingareis ; 


Vingareis .  . se Deus um dia 
Westa terra houver piedade, 
Que sem fé ninguem se salva, 
Nada póde a humanidade ; 
Deus castiga vãs soberbas, 
Protege sempre a humildade. 


Cortezãos, como eu dizia, 
Todos são aduladores, 

Não podem suster a espada, 
Sabem só louvar senhores ; 
Com seus enredos e tramas 
Foram esses os traidores, 


O governo d'este reino 

"Todo sobre si tomavam, 

De batalhas, de conquistas 
Sempre, sempre ao rei fallavam ; 
Para um moço tão valente 
Menos sedueções bastavam. 


Tinha um aio velho, honrado, 
Que cra portuguez deveras, 
D. Aleixo de Menezes, 
Cavaleiro d'outras eras, 

Que sempre as suas palavras 
Jian poláas Alposeas 


Até esse o malquistaram 

Com Sua Alteza tambem ! 
Porque dizia verdades, 

Sem reparar p'rante quem... 
É que a planta da verdade 
Na côrte não se dá bem. 


Martim Gonsalves da Camera 
Era quem elrei ouvia; 
Andavam sempre a cerca-lo 
Os padres da Companhia . ... 
Se s'importassem co'as resas 
E com Deus, melhor seria. 


Foram os vis que trabiram, 
Que perderam Portugal; 
Alguem diz que alguma culpa 
'Teye o senhor cardeal... 


Deus lhe perdoe, que eu não posso, 


A quem nos fez tanto mal. 
H 


Aos quatro do mez de agosto, 
Dia de triste memoria, 
Perdemos nos campos d'Africa 
Os padrões de tanta gloria ; 
Uma pagina de lucto 

Foi o fim da nossa historia. 


Junto á borda do rio Lucus 
Estava o campo christão ; 

Da manhã vinha rompendo 

O avermelhado clarão; 

Cr de sangue 0 sol ergueu-se, 
Em signal de perdição. 


E já não era o primeiro 
Aquelle agouro. Na sé, 
Quando a bandeira benzeram, 
Como manda a nossa fé, 

Não poude na mão do alferes, 
Não poude ter-se de pé, 


E a cabeça sacrosanta 
De Christo Nosso Senhor 
Appareceu derrubada ; 

E junto a Penamacor 

Os cavaleiros nos ares, 
Brigando com grão clamor ; 


E o cometa! e aquella endeixa, 
Aquelle canto singello 

De Rodrigo, rei dos godos, 
Não par'cia predize-lo?. . 
Hontem foste rei dº Hespanha, 
Hoje não tens um castelo ! 


Mas elrei não via nada, 
Porque o não deixavam ver ; 
Os conselhos mais prudentes 
Não os queria attender ; 
Contando certa a victoria, 
Só pensava em combater. 


Até veio um castelhano 

— Sabe Deus com que tenção — 
Aldana, se bem me lembro, 
Que fôra por capitão, 

A bradar: Senhor, senhor, 
Principiae esta acção! 


« Ávante por Santiago ! 
Santiago e Portugal !» 
O sol batendo de chapa 
Nºaquelle immenso areal 
Parecia um mar de fogo, 
Um reverbero infernal. 


Lá se avista o campo moiro, 
Que já se move tambem, 
Em fórma de meia lua 

As hostes formadas tem ; 
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O centro ficou immovel, 
Os flancos marchando vem; 


Vem marchando vagarosos, 
Sem um tiro disparar, 
Estendendo as duas alas 
Para os christãos abraçar, 
Como a serpente se enrosca 
Para a victima esmagar. 


nr 


Travou-se crua batalha ; 
Tudo é morte e confusão, 
O sangue corre d'envolta 
Do mauritano e christão, 
Rugem pelouros nos ares, 
Rebentam bombas no chão. 


Os prodigios dos valentes, 
Os feitos d'aquelle dia, 
Escrevendo muitos livros 
Não sei eu se os contaria ; 
Se era gente portugueza, 
Que pela fé combatia ! 


Lembra-mie bem um fidalgo, 
Quando o mandaram parar : 

« O meu cavallo não volta, 
Nem nunca soube voltar. » 
Disse ; e 36, co'a lança em riste, 
Contra os moiros foi topar. 


Mas elrei! que gentileza ! 
Por todo o campo corria ; 
Como um raio esvonçando 
A sua espada parecia; 
Onde quer que elle chegava 
Até a terra tremia. 


Rompe as alas inimigas 
Com galhardia sem par, 
O ferro dobra-se aos golpes, 
E o braço sem se cançar; 
Parece o anjo da morte 
Sobre os moiros a pairar. 


Cahe-lhe o cavallo por terra, 
Cançado já de correr, 
Vertendo espumas de sangue 
Cahe-lhe por terra a morrer ; 
Outro cavallo, outra espada , +. 
E Já volta a combater! 


Sente elrei dentro do peito 
Recrescer-lhe a valentias 
Vê os christãos derrotados, 
Vê perdida a monarchia, 
Mas a honra ba de salva-la 
Das ruinas dºeste dia, 


Traz-lhe um fidalgo a bandeira 
No braço esquerdo enrolada, 
Que o direito não é livre 
Quando sustenta uma espada... 
«Morramos ambos unidos 
Nesta reliquia sagrada !» 


Foram as suas palavras, 

O seu brado derradeiro ; 

Em redor cercam-o moiros 
Para o tomar prisioneiro; 
Um rei entrega-se á morte, 
Não se entrega ao captiveiro. 


Elle só não cede ao p'rigo, 
Não lhe falha o coração; 
Debaixo da sua espada 
Rolam cabeças no chão, 
Abre uma rua de sangue 
Atravez da multidão. 


Mas de que serve o denodo 
Contra a vontade do céu ? 
No livro da Providencia 

A mão de Deus escreveu : 
« Aleacer será do reino 

E do rei o mausoléu. 
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Duas vezes de vencida 
Levámos aquella gente, 
Duas vezes recuámos 
Sob o peso recrescento 
Dos inficis, que desciam 
Das serranias em frente. 


E por fim já eram poucos 
Os que airida combatiam, 
Pela arcia avermelhada 
Jorros de sangue corriam, 
Os cavallos resvalavam 
Nos cadav'res que jaziam. 


E o rei salvou-so?.. . quem sabe? 
Muita gente ainda o viu 

Tr sósinho e desviado 

Descendo a margem do rio; 
Como outr'ora o rei Rodrigo 
Para sempre se sumiu . . « 


Para sempre não — não creio, 
Pois ninguem o viu morrer; 
E demais não tinha um anjo 
Da guarda p'ra o defender? 
Em quanto o não visse morto, 
Nunca tal havia crer. 


São mentiras que nos contam 
Estes perros de Castela; 
Até mandaram um frade 
Inventar na sua cella 

A morte que elles choravam, 
Choraram muito por ella! 


Mas onde está o meu rei, 

O meu Dom Sebastião? 

Onde está, que não acode 

A esta pobre nação? 

Deus me perdôe — se não volta; 
Duvido da salvação; 
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Porque tenho aqui po peito 
'Tão cravado este rancor, 
Esta raiva tão profunda 
Contra o vil usurpador. .. 
Tresvario. .. este peccado 
Perdoae-me vós, Senhor! 


Oh! ninguem, ninguem duvide 
Da divina Providencia ! 
Prostremos a face em terra 

Ante as leis da Omnipotencia . . « 
Talvez elle nºesta hora 

Fará tambem penitencia. 


Mas termos nós de calar-nos 
Quanda manda alheia voz! 
E vêr assim profanadas 
Cinzas de nossos avós ! 

Deus se condôa da patria ! 
Deus se condôa de nós! 


Senhor ! attendei, attendei este brado, 
O echo de um povo valente e leal; 
Remi-nos, Senhor, pelo sangue sagrailo 
Vertido na cruz por um Deus immortal, 


Os filhos de Abr'am quando. vós os punistes 
No Egypto rojaram cadeias aos pés ; 

Mas do captiveiro tambem os remistes, 

E os mares abriram-se á voz.de Moysés. 


As Chagas de Christo são nossa bandeira : 
A Cruz é o timbre da nossa nação ; 
Levámo-la ao longe com fé verdadeira, 
Regou-a o martyrio de sangue christão. 


Senhor ! attendei, attendei este brado, 

O écho de um povo valente e leal, 

E lá dos destinos no livro, sagrado, 

Que rege as nações, escrevei — Portugal ! 


J. M. no Casar RIBEIRO. 


Mistoria do Direito Romano da Edade 
Media, 


Por F.C. de Savianr, traduzida do Allemão por 
Ah M: Ch. Guexovx. 


HI. 


5927 Temos até aqui fallado das, fontes de direi- 
to, ou das leis propriamente ditas; passemos agora 
a fallar das instituições, ou, para me servir da ex- 
pressão de M. de Savigny, da organisação judiciaria 
da Italia, e das provincias até á queda do Imperio 
do Occidente. 

Abstrahindo por um pouco de ser, Roma o centro 
do Estado, podemos considerar a antiga: republica 
romana composta de duas partes distinçtas, e diffe- 
rentemente organisadas — a Malia, e as províncias ; 
divisão esta, que, por se ter. conservado ainda no 
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tempo dos Imperadores, supposto que com grandes 
modificações, serve de base ás investigações de M. 
de Savigoy. 

Qual foi o resultado da guerra da Malia? Os ci- 
dadãos d'um grande numero de republicas, de que 
se compunha a Italia, ficaram encorporados ao povo 
soberano, conservando todavia cada uma das cida- 
des a propria administração e um regimen livre; e 
daqui vem que o regimen municipal é a caracteris- 
tica da Italia politica. 

M. de Savigny examina primeiramente o que é re- 
lativo aos municipios e ás colonias, e depois tracta 
das Prefeituras; e, guardando esta ordem, procura 
indagar a parte que tomaram na administração da 
justica o povo, o senado, e os magistrados d'aquel- 
las cidades es. 

Nos municípios, bem como em Roma, o soberano 
poder residia incontestavelmente na assembléa do 
povo, embora mais tarde passasse o exercicio d'elle 
para o Senado, como ensaio inevitavel da monarchia 
de Tiberio. 

Em consequencia d'esta ultima resolução, o Sena- 
do, que até alli só se incumbia dos negocios de ex- 
pediente ordinario, apoderou-se de toda a adminis- 
tração interior; facto este, observa M. de Savigny, 
muito digno de ser notado, pois que serve para fa- 
zer reconhecer a existencia da constituição romana 
no discurso da duração da edade média. 

O nome, que se deu ao senado das cidades, variou 
segundo as epochas; chamaram-lhe primeiramente 
ordo decurimnum, depois simplesmente ordo, e ulti- 
mamente Curia, e aos seus membros Curiales ou de- 
curiones. No entanto encontram-se tambem nos histo- 
riadores, nas inscripções ordinarias, e até na Tabula 
Heracleensis os nomes de Senatus e de Senator. 

O Senado era principalmente encarregado da ad- 
ministração interior das cidades, conjuntamente com 
os magistrados, os quaes eram tirados dentre os de- 
curiones, e nomeados por estes mesmos. 

Os cidadãos, no tempo darepublica livre, ou par- 
ticipavam do poder soberano, ou eram dºelle exclui 
dos (optimo jure, non optimo jure cives). Só os da pri- 
meira classe podiam votar nas tribus, e quinhoar as 
honras (suffragium et honores). Applicando-se esta 
distineção ás cidades italicas, só os decuriones são 
considerados como verdadeiros cidadãos, cives opti- 
mo jure, os demais (plebei, como cives non optimo ju- 
re). — Desde, porém, que as eleições passaram do 
povo para o Senado, e maiormente depois que, o des- 
potismo anniquilou toda a vida publica, a sorte dos 
decuriones foi deploravel, porque a oppressão esma- 
gava com preferencia. a parte mais elevada da socie- 
dade, e só existia segurança no abrigo de uma con- 
dição obscura. 

A administração directa dos negocios municipaes 
era confiada a magistrados, cujo numero, é titulos 
variavam segundo as localidadess, O nosso auctor só 
se occupa com os magistrados, que tomavam parte 
na administração. da justiça, ou d'aquelles- de que 
subsistem vestígios, depois. da dissolução do imperio 
do Occidente, os duumiri, prefeeti, quinguennales, os 
defensores, e os secretarios da administração. A'sua ju- 
risdicção era contenciasa-e.voluntaria-(junisdictio con- 
tentiosa et voluntaria), — não: tractá: elle: porém da 
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justiça criminal, por não entrar tão directamente no 
seu objecto, em rasão de haver sido extorquida mui 
cedo ás cidades, é não se encontrarem n'ella senão 
mui poucos vestígios do direito romano. Acima dos 
magistrados municipaes figura a jurisdicção dos lo- 
gar-tenentes, ou governadores imperiaes, que já no 
seculo HM existem até na Italia. 

A magistratura suprema das cidades da Italia pó- 
de comparar-se com o consulado romano antes da 


creação da Pretura, e tinha por objecto a superin-| 


tendencia de todas as partes do governo, a presiden- 
cia do Senado, e a administração da justiça. Cha- 
mavam-se os respectivos magistrados duumviri ou qua- 
tuorviri= segundo o seu numero era de dois, ou de 
quatro, e encontram-se na maior parte das cidades 
um grande numero de inscripções, que trazem esta 
indica duumvir E. D. (juridicundo), quatuorvir 
1. (juridicundo), dando assim como caracter especial 
desta magistratura a administração da justiça. Mas 
estes nomes, unicamente tirados do numero das pes- 
soas, não eram só resertados á magistratura supre- 
ma, estendiam-se tambem a outras muitas. E com 
effeito, o nome magistratus, o mais generico de to- 
dos ma sua origem, veio a receher, pelo andar dos 
tempos, uma siguificação especialissima, e a appli- 
car-se aos primeiros magistrados das cidades, duum- 
vitos ou quatuorviros. 

A jurisdieção dos duumviros parece ter sido illi- 
mitada no tempo da republica, e as restricções, que 
nas fontes do direito lhes vemos marcadas, só mais 
tarde lhes foram impostas. 

Os duumyiros julgavam em primeira instancia, e 
d'elles se appellava para o logar-tenente do impera- 
dor, Este, porém, julgava na mesma instancia as ques- 
tões entre diferentes cidades, ou entre diversas auc- 
toridades da mesma cidade, e todos os negocios que 
se elevavam a uma certa somma. 

A segunda magistratura das cidades da Italia é à 
dos prefecti. Não se encontram nunca em concorren- 
cia com os duumiri, mas para algumas cidades, co- 
mo excepção da regra geral, que confiava a adminis. 
tração da justiça a magistrados eleitos por ellas, era 
nomeado em Roma cada anno um prefectus juridicun- 
da para exercer a jurisdicção dos duumyiros. A fóra 
este ponto, uma prefectura assemelhava-se inteira- 
mente ás outras cidades; Linha um senado e magis- 
trados da sua escolha, menos os duumviros, que eram 
substituidos pelo prefectus. 

A terceira magistratura municipal é a de Censor, 
Curator-ou quinguennalis, expressões que M. de Sa- 
Yigny considera como synonimas, e destinadas a de- 
Signar um emprego, que muda segundo os tempos e 
as localidades. Na Italia as inscripções dão notícia 
do Censor ; ainda mais vezes se encontra nas provin- 
cias; mas o nome de Curator é o mais usado de to- 
dos tres. — Este cargo corresponde á censura de 
Roma, acerescentando-se-lhe talvez as funcções de 
Questor. 

Os magistrados das cidades podiam, em certos ca- 
sos, delegar os seus poderes a uma pessoa privada, 
que se chama agens vices, ou agentes magisterium, sem 
que todavia a consideremos como um magistrado de 
especie particular. 

"Resta ver quaes eram os funcionarios encarrega- 


dos de transcrever as sentenças e os actos, tanto en- 
tre os romanos como na edade média, No tempo da 
republica, e até ao seculo dos grandes jurisconsul- 
tos, — Scriba era o nome generico de todos os que 
transcreviam os actos publicos; o copista, ou escra- 
vo ou assalariado, que trabalhava para um particu- 
lar, chamava-se exceptor : os dois nomes actuarius e 
notarius teem a mesma accepção, excepto que notarius 
designa uma especie de particular escriptura. A lin- 
guagem mudou completamente no quarto e quinto 
seculos ; exceptor veio a ser o nome generico de to- 
dos os secretarios dos actos publicos; o titulo de no- 
tarius foi reservado para os secretários do Imperas 
dor, e finalmente os tabelliones tinham por officio re- 
digir testamentos, transacções, etc., sem comtudo 
serem oficias publicos, e já no principio do seculo 
VI eram chamados amanuenses ou cancellarii. 

Passemos das cidades da Italia para as províncias: 
Estas, como é obvio conservavam a sita originalida- 
de antes de serem sujeitas ao imperio de Roma, é 
ainda sob o jugo d'ella ficaram com uma grande par- 
te do regimen anterior á conquista; todavia, o des- 
potismo imperial acabou por uniformisar a organisa- 
são das diversas partes do imperio. O que M. de Sa- 
vigny disse ácerca das funcções e decadencia do Se- 
nado nas cidades da Ialia, applica-se quasi inteira- 
mente ás provincias. 

Em quanto, porém, ás magistraturas havia uma 
grande differença. Os romanos reconheciam duas es- 
pecies de funeções publicas — umas que conferiam 
dignidade e distincção pessoal (honor), e outras que 
nada disso conferiam (munus). As cidades das pro- 

ncias, como as cidades gaulezas, tinham muitos 
destes ultimos cargos, munera, e com quanto tam- 
bem appareçam honorificas, particularmente as rela- 
tivas ao serviço divino, é porém certo que no tempo 
em que a monarchia já tinha tomado raizes, não exis- 
tia em parte alguma das províncias uma magistra- 
tura, que, correspondendo á dos duumviros na Ita- 
lia, abrangesse simultaneamente a administração da 
cidade, a presidencia do senado, e a auetoridade ju- 
diciaria. 

Verdade seja que nas provincias havia certas ci- 
dades que gozavam do jus italicum, isto, é do direi- 
to, que, segundo a regra, só devia pertencer á Ita- 
lia, Este direito, que erradamente se julgou dizer 
unicamente respeito ao estado das pessoas, applica- 
va-se ao corpo da cidade, e Linha tres objectos: 1.º 
O dominio quiritario dos immoveis, e por consequen- 
cia a capacidade de effeituar a mancipatio, usucapio 
e a vindicatio, o que aliás não se verificava nas pro- 
vincias não privilegiadas, supposto que os possuido- 
res alli tivessem uma especie de propriedade; — 
2.º A isempção do tributo directo (capitatio). Os ha- 
bitantes das provincias, possuidores de immoveis, es- 
tavam sujeitos a um imposto territorial; os não pos- 
suidores a um imposto pessoal ; os primeiros denomi- 


navam-se possessores, os segundos tributarii. A isemp- 
ção de todos os impostos era o direito commum das 
cidades italianas, e o privilegio das que tinham obti- 


do o jus italicum; — 3.º A organisação independente 
das cidades italianas, isto é, duumviros, quinquen- 
nales, edís, e particularmente uma jurisdicção. 

A quem era pois commettida a administração re- 


gular, da justiça nas provincias? aos logar-tenentes, 
que umas vezes a exercitavam de per si, e outras pe- 
los, seus delegados; e assim se torna claro o titulo 
de judea ordinarius, que nos ultimos tempos se dava 
áquelles. E 

À instituição dos defensores produziu na organisa- 
cão das cidades provinciaes uma mudança essencial. 
Só em 365 se encontra este cargo com um caracter 
de permanencia, sob à denominação de defensor. civi- 
tais, plebis, loci.. Eram. eleitos pela cidade inteira, 
e o seu exercicio durava cinco annos; até que Jus- 
tiniano o reduziu a dois; sendo as suas funções, co- 
mo o uome o está indicando, defender a cidade con- 
tra a oppressão do logar-tenente imperial, elc., etc. 
A sua importancia subiu de ponto nas provincias; 
mas na Italia, onde por toda a parie havia magistra- 
dos, não sabiram elles provavelmente, das suas pri- 
mitivas atribuições. 

Vejamos agora qual era a organisação do senado 
das cidades da Italia e das provincias. Parece que 
um senado se compunha legalmente de cem mem- 
bros, supposto que esta regra não fosse nem rigoro- 
sa, nem geralmente seguida. Na lista dos decuriões 
(album) figuram primeiramente os membros honora- 
rios (patrani), depois os membros em exercicio. Duas 
especies havia de patroni: 1.º, os decuriões, a quem 
altas diguidades dispensavam do serviço elfeetivo — 
2.º, as pessoas de elevada condição, estranhas à cu- 
ria, encorporadas no seio do senado, quer no inte- 
resse da vaidade deste, quer na dos novos membros 
(per suffragium ad curiarum honorarium patronatum ). 

Os logar-tenentes imperiaes só foram no principio 
instituídos para as provincias; pouco se introduzi- 
ram na Italia; devendo notar-se que a constituição, 
de Constantino, a, qual esteve em vigor até à queda 
do imperio do Ocidente, não faz distincção alguma 
a este respeito. No entanto a sua posição variava, Se- 
gundo a cidade tinha ou não magistrados, e por con- 
sequencia não, era a mesma na Malia que nas provin- 
cias. O, principio fundamental, da, constituição de 
Constantino. era. a separação entre o poder ci eo 
poder militar, separação que se conservou até 
da do imperio do Ocidente; succedeu porém que Jus- 
tiniano, tendo-a primeiramente conservado no Orien- 
te, depois a derogou por vezes, reunindo os dois po- 
deres, — À auctoridade, civil competia, ao logar-te- 
nente (rector, judex, judex ordinarius). Tres classes 
havia de logar-tenentes, os consulares, os correstores, 
e os presides ; quaesquer que fossem porém a cond 
cão ou a importancia das provincias que elles admi- 
nistravam, o seu poder era o mesmo. — À auctorida- 
de militar nas diversas cidades, do imperio era con- 
fiada, sob a inspecção superior dos magistri militum, 
a um grande numero de chefes, denominados duces, 
alguns dos.quaes se chamavam comites. Estes chefes 
tambem tinham. parte na administração, da justiça ; 
julgavam os negocios criminaes, quando o accusado 
era, soldado, e os negocios civis entre parles, uma, 
das quaes pertencia ap exercito, e a outra acceitava 
a justiça militar. 

Vejamos finalmente como, era regulada a jurisdic- 
cão na Italia. e nas províncias, e fallemos primeira 
mente da contenciosa ; 

Na Malia, e nas cidades privilegiadas, das, provin- 
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cias, os magistrados julgavam em primeira instangia,; 
e d'elles se appellava para os logar-tenentes impe- 
riaes, supposto. que, estes tambem julgassem alguns, 
negocios em pi ira instancia, mas eram só os res 
lativos a pessoas excepluadas da regra geral, e quan- 
do se tractava de causas que excediam uma quantia 
que nos é desconhecida. — Nas cidades. ordinarias 
das provincias, até o meiado do seculo IV, tiveram a 
jurisdição, de primeira instancia. os logar-tenentes ; 
nessa epocha porém o defensor tomou conhecimento, 
duma parte dos negocios, se bem que a sua juri 
dicção era ao principio mais limitada do que a dos 
magistrados das cidades italianas; de sorte que a 
competencia dos logar-tenentes ficou mais extensa de, 
que na Italia. 

O magistrado instruia o processo, examinava o pon- 
to de direito, dava uma decisão condicional, e depois 
um individuo privado (judex), designado para aquel- 
la causa, examinava o ponto de facto, e transforma- 
va em sentença difinitiva a decisão condicional do 
magistrado, e era isto o que se chamava ordo judi- 
ciorum pricatorum ; quando porém o magistrado, pro- 

enciava sem intervenção do judex, chamavam-se a 
estas causas extra ordinem. Este processo praticava- 

icipios, mas no tempo dos impe- 
radores certas causas foram julgadas sem, a goncor- 
rencia do judex (extraordinarie cognitiones). Veio, 
Diocleciano, e aboliu o antigo systema; os goverpa- 
dores sentenciavam de per si; e o judex só era ou- 
torgado por excepção, quando as causas se amontoa-, 
vam. Agora é facil comprehender como dois pretores: 
eram bastantes para julgar as causas dos cidadãos, e 
dos estrangeiros ; sendo a chave d'este segredo a con- 
Desde porém que. Diocleciano 
aboliu a instituição do judex, é forçado recorrer a 
outra explicação. É de saber que já no tempo da an- 
tiga republica os pretores se rodeayam dos conselhos 
dos jurisconsultos, maiormente quando não, tinham 
estudado direito ex professo; e mais tarde os impe- 
radores, chamando a si todos os negocios do impe- 
rio, se viram precisados a formar uma especie. de 
conselho (consistorium auditorium), para dar, expe- 
diente a assumptos diversos, e a sentenciar causas, 
que em ultima instancia lhes vinham appelladas. Dos 
imperadores desceu esta instituição aos seus logar- 
tenentes, que tiveram tambem o seu collegio de as- 
sessores. Desde esta epocha os negocios foram julga- 
dos em um concelho, á similhança do que, se pratica 
nos tribunaes modernos, com a unica diferença de 
ser.o presidente quem tudo decidia. Os magisrados 
nos. municipios, os defensores nas cidades das pro- 
vincias, imitavam os governadores ; os decuriões O 
judez, e a curia veio a tornar-se um tribunal de jus- 
tiça. 

A jurisdicção voluntaria abrangia duas diferentes. 
especies de negocios — actos solemnes do antigo di- 
reito (legis actiones) — e actos do processo novo. Nos 
primeiros comprehendem-se as vindicia com todas as 
suas applicações, a manumissão, à adopção, ea eman- 
cipação, que formavam como um systema de direito 
superior reservado aos magistrados do povo romano, 
para, Os quaes, nem os magistrados dos municipios, 
nem os defensores tinham a menor. capacidade. Os 


actos do, processo novo datam do tempo, dos impera- 
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dores: era estylo n'aquelia epoctia, à respeito de 
quaesquer objectos lavrar autos perante às auctori- 
dades (gesta, aetã), e a lei sujeitava a esta formali- 
dade as doações importantes, bem como os testamen- 
tos emquanto á sua confecção e abertura. Estes actos 
eram dá jurisdieção do governador da província, mas 
muitas vezes, para facilitar a pratica, faziam-se pe- 
rante à euria. 


Jost Suyesrre Ribeino. 


NOTÍCIAS. 


Actos OfMiciaes. 
84 12 pe Juno. 
Diario n.º 133. 
528 Esravo do Banco de Portugal: 
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Dito n.º 136. 
Conta da receita e despeza dos diversos cofres de 
Lisboa no mez de abril de 1849. Foí a receita ders. 
350:784,9429. 


Voto respeitavel. 


529 O Sr. Filippe Ferreira de Araujo e Castro 
havia feito voto de não sabir de Lisboa sem que a 
memoria do seu ilustre amigo, o Sr. Silvestre Pi- 
nheiro Ferreira, fosse roubada ao esquecimento do 
futuro por meio do simples monumento em que de- 
viam jazer os seus restos. Ha muito que a saude do 
Sr. Araujo e Castro exigia que elle fusse viver para 
o campo; mas, sem que o seu desejo fosse cumpri- 
do, eram baldados todos os rogos dos seas amigos. 
No-dia da trasladação, assim que recebeu a noti- 
cia de que a ceremonia funebre estava finda, partiu 
para o Campo Grande, onde passa o tempo estudan- 
do e escrevendo, como se estivera no vigor da edade. 


Sociedade das Sciencias Medicas 
de Lisboa. 


530 No dia 10 do corrente celebrou esta Socie- 
dade a sua sessão solemne. 

Se não estivessemos  desgraçadamente convencidos 
de que o principio da Associação é, por emquanto, 
entre nós uma planta exotica, diriamos que nos ad- 
mivou a falta de muitos dos mais conhecidos e acre- 
ditados facultativos de Lisboa. 

Esta falta, á qual nós não queremos tirar o carac- 
terde grave censura, augmenta o louvor que se de- 
ve aos podeos sócios que estiveram presentes. 

- Cercada pela indolencia geral que nos mina, a So- 
ciedade das Sciencias Médicas tem feito milagres. 
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Depois do coticisb Relatorio lido pelo Sr, Secretario 
Almeida, o Sr. Dr. Beirão leu uma Memória relati- 
va aos alienados, e á qual servia de tbema O demons- 
trar que tão fatal enfermidade só poderia ser venci- 
da por meio de um hospital, estabelecido na confor- 
midade dos preceitos da sciencia, e com a direcção 
de um medico, que tenha devidamente estudado a 
materia, O discurso do Sr. Beirão é um trabalho 
consciencioso, que muito o honra. 

O Sr. Beirão, dotado de grande talento, dispondo 
com maxima facilidade dos meios proprios para apre- 
sentar provas dos seus estudos, conseguiu escrever 
uma Memoria, que deve ser lida com interesse, e 
que junta ao valor scientifico o merito de poder ser 
lida até pelos que não teem estudado a materia, 
provavel que voltemos ao assumpto quando o Jornal 
da Sociedade a publicar, 


Macrobia. 


531 Em um dos dias da ultima semana do mez 
findo morreu, na Fonte Santa, uma pobre mulher, 
com 104 anos de edade. : 

Poucas semanas abtes de morrer tinha-se tornado 
demente. A sua mânia éra de que já não podia co- 
mer, resistindo a todos os rogos, que a sua neta e 
dois bisnetos, já homens, com quem estava, e que a 
tractavam com todo o carinho, lhe faziam para tomar 
algum alimento. 

Nos ultimos annos o seu maior prazer era de con- 
tar factos, que ella dizia que havia presenciado bem 
como seu marido, que tinha sido veterano, e que 
tambem havia vivido larga vida. 

Sobreviveu vinte annos á morte das ultimas das 
suas quatro filhas. 


Passeio Publico. 


532 A iLomixação por meio do gaz já chega ao 
largo do Passeio, e ahi produz muito bom effeito. 
Consta-nos que a Caraara tracta de mandar fazer as- 
sentos de ferro, que devem ficar á sombra das arvo- 
res que ha pouco se plantatam. Applaudimos a Jem- 
brança, que muito póde concorrer para aformosear 
a entrada do Passeio. 


Cholera em París. 


533 As noticias, que temos de Paris, alcançam 
ate 30 de Maio, e informam-nos de que a cholera 
continuava a diminuir, não só em o numero dos ca- 
sos, mas tambem na mortalidade. 


Artista distincto. 


534 Cnzgou ha pouco a esta cidade um dos mais 
celebres pianistas da Europa, o Sr. Kontski, o qual 
em a noite de 41 do corrente, deu o seu primeiro 
concerto no Theatro de D. Maria Hl. 

O Sr. Koniski, conhecido ein 'Frânça, como com- 
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positor feliz, junta ao sentimento, com que traduz, 
no piano as varias paixões, uma execução brilhante 
e original. 

E desde Lizst nenhum artista em a nossa terra cap- 
tivou tanto a estima do publico. 

Foi applaudido com enthusiasmo. 

O Sr. Kontski, além de ser um grande artista, é 
um cavalheiro distincto. 


Baios. 


535 A pENuLTIMA trovoada, que se formou sobre 
a cidade, deitou dois raios — um na rua da Fé, e o4- 
tro ao pé do Milagre de S. Antonio, em caza do Sr. 
Cirurgião Luz. Em nenhuma das cazas fizeram estra- 
gos de grande monta. 

Alguns dos amigos do Sr. Luz lamentaram este 
acontecimento, que, no fim de uma larga carreira, O 
encontrava pobre e enfraquecido pela falta de saude. 


COMMERCIO. 


ALFANDEGA DO TERREIRO PUBLICO EM 31 DE MAIO. 
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Praça de Lisboa, 42 de Junho, — Fundos publicos 
de 5 por cento a 52. Acções do Banco de Portugal 
4759000 rs. Acções do Fundo de amortisação 35 
por cento, 
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so vende-se por 80 réis. 

Todos us artigos, não assignados ou marcados, 
pertencem á Redacção, 

Todos os collaboradores estrangeiros ou nacionaes 
são bem vindos, 

A Redacção deste Jornal acceita e agradece qual- 
quer noticia fidedigua e interessante que seja en- 
viada. 

— Recebemos o artigo sobre instrucção publica, 
que nos remetteu o Sr. Jeronymo José de Mello; e 
será publicado. 

— Agradecemos a remessa, que, do Rio de Janei- 
ro, nos fez o nosso amigo o Sr. João Corrêa Mannel 
d'Aboim, do primeiro volume das suas poesias. 

— Não se podem publicar os artigos do Sr, T. V. 
do Porto, nem a poesia-— As Flores. — . 
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